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A FEDERAÇÃO foi um êrro. 
Pelo menos, a Federação 
com a latitude com que 

nô-la deram os primeiros re- 
publicanos. «Constitui, com elei- 
to, mais que uma simplicidade 
— diz «O Estado de S. Paulo» 
— constitui uma extravagância, 
uma excentricidade, um desati- 
no, supor que populações como 
a de Alagoas, com os espetá- 
culos que oferecem à Nação de 
chacinas como a de que foi tea- 
tro sua Assembléia Legislativa, 
estão em condições de mano- 
brar os delicadissimos instru- 
mentos políticos representados 
pelas instituições democráti- 
cas». 

Não há dúvida que muito 
diversas foram as condições 
com que se estabeF-ceu a orga- 
nização federal nos Estados Uni- 
dos e no Brasil. Basta dizer 
que as treze colônias originá- 
rias eram autônomas, embora 
sujeitas à Coroa Biitànica. A 
federação foi lá verdadeiramen- 
te uma aliança, não uma des- 
centralização, como no Brasil; 
foi um movimento centrípeto, 
não centrífugo. Mas, sem em- 
bargo disto, era em nosso País 
úma aspiração generalizada, que 
as condições geográficas fun- 
damentavam. E não se pode 
afirmar, sem injustiça, que, ex- 
cluídos aquêles vastos territó- 
rios, ainda hoje necessitados de 
verdadeira colonização, as ve- 
lhas províncias brasileiras, in- 
clusive a das Alagoas, agora 
•malsinada pelo articulista, não 
fôssem capazes de govêrno au- 
tônomo . 

Que sucedeu, entretanto? Em 
vez de darem às antigas pro- 
víncias um govêrno verdadeira- 
mente democrático tcomo demo- 
crático era o das treze colô- 
nias americanas já antes da in- 
dependência) os primeiros Cons- 
tituintes republicanos impuse- 
ram-lhes um sistema de govêr- 
no pessoal e autoritário, ori- 
gem das oligarquias e ditadu- 
ras da República Velha. As 
velhas províncias estavam pre- 
paradas para a autonomia, mas, 
para a exercitar, lhes deram um 
instrumento político inteiramen- 
te inadequado. O presidencia- 
lismo, exclusivamente, foi a 
causa da falência da democracia 
e da federação, no Brasil. 

Concedamos, contudo, que, ao 
proclamar-se a República, não 
estava preparado o País para 
a federação e que êrro grave 
foi havê-la feito, pelo menos 
com a latitude que lhe deram. 
Quase setenta anos já tem a 
República, um pouquinho mais 
do que teve o Império, no de- 
correr do qual tantas e tão ad- 
miráveis transformações se ope- 
ram. Ora, bem: nestes seten- 
ta anos, quase três quartos de 
século de vida republicana, as 
velhas províncias brasileiras 
não conseguiram preparar-se 
para o govêrno autônomo. E' o 
que afirma o autorizado jornal 
e é o que todos os dias demons- 
tram os fatos. Que não esti- 
vessem preparadas as provín- 
cias, fácil é de admitir. Mas, 
que nem em setenta anos te- 
nham logrado preparar-se? Pa- 
rece demais... 

Impõe-se, portanto, o dilema: 
ou somos inadaptáveis à de- 
mocracia e à federação (esta 
parece a tese do jornal paulis- 
ta); ou há alguma coisa fun- 
damentalmente errada no me- 
canismo democrático da Repú- 
blica, pois, desde que êste fun- 
cionasse satisfatôriamente, as 
antigas províncias teriam apren- 
dido a governar-se. 

Esta é a hipótese verdadeira, 
que tõdas as observações con- 
firmam e sômente arraigados 
preconceitos antidemocráticos 
não deixam compreender. 


